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PROPOSTA DE PESQUISA: MODELO DE GESTÃO FINANCEIRA COLETIVA EM 
GRUPOS INFORMAIS: O PAPEL DAS PLATAFORMAS DIGITAIS, DOS DADOS 

COMPORTAMENTAIS E DA GAMIFICAÇÃO NA CONSTRUÇÃO DE SCORING DE 
CRÉDITO ALTERNATIVO 

 

 
1 INTRODUÇÃO: CONTEXTUALIZAÇÃO DO TEMA, DEFINIÇÃO DO 

PROBLEMA, OBJETIVOS E JUSTIFICATIVA/CONTRIBUIÇÃO DA 

PESQUISA 

 

 
1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DO TEMA 
 

O acesso ao crédito é um dos principais mecanismos de inclusão financeira e 

desenvolvimento econômico. No entanto, no Brasil, ainda existe uma parcela relevante da 

população que permanece fora ou à margem do sistema financeiro formal, principalmente por 

não possuir renda formal, histórico bancário consistente ou garantias exigidas pelas instituições 

financeiras. 

O IPEA, em 2023 e 2024, focou na inclusão financeira brasileira destacando avanços 

na saúde financeira do brasileiro (com melhora em 2024), mas com desafios persistentes 

como baixa educação financeira, acesso desigual e dívidas, impulsionados por fatores como 

gênero e raça, sendo essencial o uso de dados para políticas públicas mais integradas, como 

visto em pesquisas do BC e estudos sobre moedas sociais, apontando para a necessidade de 

superar barreiras de acesso e uso do sistema financeiro para gerar real bem-estar e não apenas 

crédito.  

Ao mesmo tempo, observa-se que esses mesmos indivíduos participam de práticas 

financeiras informais bastante recorrentes. Grupos de amigos, associações, pequenos coletivos 

e até condomínios organizam contribuições periódicas com objetivos comuns, criando uma 

dinâmica financeira que, embora pouco estruturada, apresenta regularidade e certo nível de 

previsibilidade. 

Esse cenário revela uma contradição: há comportamento financeiro relevante 

acontecendo, mas ele não é capturado nem utilizado na análise de crédito. Ou seja, há 

informação relevante sendo gerada, mas que permanece invisível para o sistema financeiro 

tradicional. 

 Com o avanço das fintechs, da digitalização dos pagamentos — especialmente com o 

Pix — e do uso de dados como insumo estratégico, abre-se espaço para novas formas de pensar 



  

o crédito. Nesse contexto, plataformas digitais voltadas à gestão financeira coletiva podem 

contribuir para organizar essas práticas, gerar registros mais confiáveis e transformar 

comportamento em dado utilizável. 

Estudos mostram a crescente participação das fintechs no mercado de crédito no Brasil, 

com crescimento significativo no volume concedido e na base de clientes, destacando sua 

importância estrutural para ampliar o acesso ao crédito além dos bancos tradicionais. (Pesquisa 

Fintechs de Crédito Digital (PwC Brasil & ABCD) – 2024 e 2025 

No entanto, apenas disponibilizar tecnologia não garante engajamento. A continuidade 

das contribuições e a qualidade das informações dependem também do comportamento dos 

participantes. Nesse ponto, mecanismos de gamificação podem atuar como incentivo, ajudando 

a manter a participação ativa e a regularidade dos pagamentos. 

Diante disso, esta pesquisa parte do seguinte problema: como estruturar um modelo que 

integre gestão financeira coletiva, uso de dados comportamentais e mecanismos de 

engajamento, de forma a contribuir para a construção de alternativas de análise de crédito mais 

inclusivas? 

A proposta do estudo é avançar na construção de um modelo conceitual aplicável, com 

potencial de utilização por organizações do setor financeiro, especialmente fintechs, 

contribuindo para ampliar o acesso ao crédito a partir do comportamento real dos indivíduos. 

 

1.2  DELIMITAÇÃO DO PROBLEMA 
 

O problema de pesquisa emerge da constatação de que a ausência de modelos 

estruturados de gestão financeira coletiva e de utilização de dados comportamentais limita tanto 

o acesso ao crédito quanto a eficiência dos processos de avaliação de risco para indivíduos 

inseridos em grupos informais. 

Apesar da recorrência e da regularidade das contribuições financeiras realizadas nesses 

grupos, tais informações não são capturadas, sistematizadas ou utilizadas pelas instituições 

financeiras, o que compromete o desenvolvimento de modelos de scoring mais inclusivos. Além 

disso, a falta de mecanismos de engajamento contínuo resulta em inadimplência, abandono das 

metas coletivas e baixa confiabilidade dos dados gerados. 

Nesse sentido, formula-se a seguinte pergunta de pesquisa: 

Como uma plataforma digital de gestão financeira coletiva, baseada em dados 

comportamentais e mecanismos de gamificação, pode transformar práticas financeiras 

informais em um modelo estruturado de scoring de crédito alternativo, contribuindo para a 



  

ampliação do acesso ao crédito? 

Parte-se da hipótese de que a integração entre gestão coletiva de contribuições, uso 

sistemático de dados comportamentais e estímulos gamificados ao engajamento pode gerar 

informações confiáveis para avaliação de risco, possibilitando a oferta de crédito de forma mais 

justa, transparente e alinhada ao comportamento real dos usuários. 

A tese a ser defendida é que: 

   A adoção de um modelo de plataforma digital que integre gestão financeira coletiva, 

scoring de crédito alternativo e mecanismos de gamificação pode ampliar o acesso ao crédito e 

reduzir a exclusão financeira de grupos informais, ao transformar comportamento coletivo 

recorrente em informação qualificada para análise de risco. 

 
1.3 OBJETIVOS DA PESQUISA 
 
1.3.1 Objetivo geral 
 

Analisar e estruturar um modelo conceitual e empírico de plataforma digital para 

gestão financeira coletiva recorrente, orientado pela utilização de dados comportamentais para 

scoring de crédito alternativo, avaliando o papel da gamificação como mecanismo de 

engajamento e qualificação das informações, sem a implementação tecnológica do sistema. 

 

1.3.2  Objetivos específicos 
 

Para atingir o objetivo geral apresentado, são elencados os seguintes objetivos 

específicos: 

 

a) Compreender como funcionam, na prática, os grupos informais que realizam contribuições 

financeiras recorrentes, identificando suas dinâmicas, regras e principais dificuldades. 

b) Identificar e analisar padrões de comportamento financeiro nesses grupos que possam ser 

utilizados como base para avaliação de risco de crédito. 

c) Estruturar, com base na literatura e nas evidências empíricas, um modelo conceitual de 

plataforma digital voltado à gestão financeira coletiva e à geração de dados. 

d) Analisar o papel da gamificação como mecanismo de incentivo ao engajamento e à 

regularidade das contribuições. 

e) Avaliar, em nível conceitual, a viabilidade do modelo proposto e suas possíveis aplicações 

por fintechs e instituições financeiras. 



  

1.4 JUSTIFICATIVA/CONTRIBUIÇÃO DA PESQUISA 
 
1.4.1 Relevância Teórica e Empírica 
 

Do ponto de vista teórico, a pesquisa contribui para a literatura em Administração e 

Finanças ao explorar a articulação entre gestão financeira coletiva, dados comportamentais, 

scoring de crédito alternativo e gamificação, áreas ainda pouco integradas em estudos 

empíricos, especialmente no contexto brasileiro. 

Empiricamente, o estudo propõe uma solução aplicada para um problema social relevante 

— a exclusão financeira — ao oferecer um modelo capaz de transformar práticas informais 

recorrentes em informação estruturada, útil para a ampliação do acesso ao crédito e para a 

inovação nos modelos de avaliação de risco utilizados por instituições financeiras. 

1.4.2 Vinculação com o Curso e Grupo de Pesquisa 
 

A pesquisa está alinhada ao Programa de Pós-Graduação em Administração da 

ESAG/UDESC, especialmente às linhas de pesquisa voltadas à inovação, tecnologias de 

gestão e uso de dados na tomada de decisão. Destaca-se a vinculação ao LabGES – 

Laboratório de Tecnologias de Gestão, cujo foco recai sobre o uso de TICs, analytics, big data 

e inteligência artificial aplicados à gestão de organizações e modelos inovadores de negócios. 

 

1.4.3 Justificativa Pessoal 
 

Meu interesse em desenvolver a pesquisa “Modelo de Gestão Financeira Coletiva em 

Grupos Informais: O Papel das Plataformas Digitais, dos Dados Comportamentais e da 

Gamificação na Construção de Scoring de Crédito Alternativo” decorre de uma trajetória 

profissional de mais de 18 anos dedicada à gestão, à educação financeira e contábil. Nos 

últimos três anos, atuei de forma direta junto a uma promotora de crédito com elevado volume 

de operações em diferentes linhas de empréstimo, participando de atividades relacionadas à 

venda, comercialização e aprimoramento de processos, em parceria com instituições 

financeiras. 

Essa experiência prática evidenciou limitações relevantes nos modelos tradicionais de 

análise de risco e de score de crédito, especialmente no que se refere à capacidade de capturar 

o comportamento financeiro real de indivíduos inseridos em contextos informais. A atuação 

cotidiana nesse ambiente reforçou a percepção da necessidade de desenvolver novos 

indicadores e abordagens analíticas capazes de tornar a concessão de crédito mais dinâmica, 



  

eficiente e inclusiva. A vivência com desafios relacionados à inclusão financeira, à análise de 

risco e à utilização de dados como ativo estratégico consolidou, assim, a motivação para 

investigar, em nível de doutorado, modelos que articulem rigor acadêmico e impacto social. 

O doutorado na ESAG/UDESC representa, nesse sentido, a oportunidade de 

sistematizar esse conhecimento, aprofundar a reflexão teórica e propor contribuições que 

possam ser disseminadas tanto no meio acadêmico quanto no mercado, fortalecendo o debate 

sobre gestão financeira inclusiva e modelos alternativos de avaliação de crédito baseados em 

dados comportamentais. 

Minhas expectativas com essa formação são consistentes e alinhadas aos objetivos 

desta pesquisa: pretendo contribuir para o desenvolvimento de modelos conceituais e 

analíticos capazes de ampliar o acesso ao crédito por meio do uso qualificado de dados 

oriundos da gestão financeira coletiva. No médio e longo prazo, almejo atuar como 

pesquisador e consultor, influenciando práticas organizacionais, estratégias de instituições 

financeiras, fintechs e iniciativas voltadas à inclusão financeira. Como profissional formado 

em instituição pública e comprometido com a aplicação social do conhecimento, compreendo 

os resultados deste doutorado como uma forma de retribuir à sociedade, ao propor alternativas 

mais justas, eficientes e transparentes para a concessão de crédito, contribuindo para a redução 

da exclusão financeira e para o fortalecimento do desenvolvimento econômico e social. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

2.1 INCLUSÃO FINANCEIRA E LIMITAÇÕES DO MODELO TRADICIONAL DE 

CRÉDITO 

 

A literatura sobre inclusão financeira tem avançado ao reconhecer que o acesso ao 

crédito vai além da simples disponibilidade de produtos, envolvendo também a capacidade de 

uso, a adequação das soluções e sua efetiva utilidade para os indivíduos (DEMIRGÜÇ-KUNT 

et al., 2022). No Brasil, embora haja avanços recentes impulsionados pela digitalização 

bancária, persistem barreiras estruturais relevantes, como a informalidade, a baixa educação 

financeira e o acesso desigual ao sistema financeiro (IPEA, 2023; IPEA, 2024). 

Nesse contexto, os modelos tradicionais de análise de crédito apresentam limitações 

importantes. Baseados predominantemente em renda formal, histórico bancário e garantias, 

esses modelos tendem a excluir indivíduos que não possuem registros financeiros estruturados 

(OZILI, 2020). Essa limitação é particularmente crítica em economias com alta informalidade, 



  

como a brasileira (SILVA; ARAÚJO; RESENDE, 2025). 

Diante desse cenário, emerge o debate sobre scoring de crédito alternativo, que busca 

incorporar novas fontes de dados para ampliar a inclusão financeira. No entanto, apesar dos 

avanços, a literatura ainda não resolve plenamente um ponto central: quais fontes de dados 

podem capturar, de forma confiável e contínua, o comportamento financeiro real de indivíduos 

fora do sistema formal. 

É nesse ponto que se abre a primeira lacuna relevante: embora haja reconhecimento da 

necessidade de novos dados, ainda há pouca exploração de fontes estruturadas que representem 

comportamento financeiro recorrente em contextos informais. 

 

2.2 GESTÃO FINANCEIRA COLETIVA EM GRUPOS INFORMAIS 

 

A literatura internacional documenta amplamente a existência de práticas financeiras 

coletivas informais, como as associações rotativas de poupança e crédito (ARDENER, 2018; 

BOUMAN, 2021). Esses arranjos são baseados em contribuições periódicas, confiança mútua 

e mecanismos sociais de coordenação. 

No Brasil, práticas semelhantes ocorrem em diversos contextos — grupos de amigos, 

associações e pequenos coletivos — ainda que com baixo nível de formalização e limitada 

utilização de ferramentas tecnológicas (BANCO CENTRAL DO BRASIL, 2022; SEBRAE, 

2022). 

Do ponto de vista analítico, esses grupos apresentam características relevantes: 

recorrência de contribuições, existência de regras implícitas e mecanismos de controle social. 

Esses elementos indicam a presença de comportamentos financeiros estruturados, ainda que 

não formalizados. 

No entanto, apesar desse potencial, a literatura trata esses arranjos predominantemente 

como fenômenos sociais ou econômicos, e não como fontes estruturadas de dados. Assim, 

observa-se uma lacuna importante: o comportamento financeiro coletivo recorrente, embora 

existente e observável, não é sistematicamente capturado nem explorado como insumo para 

análise de crédito. 

Essa lacuna conecta diretamente com a anterior: existe comportamento relevante, mas 

ele permanece invisível para os modelos de risco. 

 

2.3 PLATAFORMAS DIGITAIS E TRANSFORMAÇÃO DA GESTÃO FINANCEIRA 

 



  

O avanço das tecnologias digitais tem promovido transformações significativas no setor 

financeiro, especialmente com o crescimento das fintechs e a digitalização dos serviços 

(GOMBER; KOCH; SIERING, 2017; NICOLETTI, 2021). No Brasil, esse movimento tem 

ampliado o acesso ao crédito e diversificado os modelos de negócio (PwC BRASIL; ABCD, 

2024; 2025). 

Essas plataformas ampliaram a capacidade de captura, armazenamento e análise de 

dados, criando novas possibilidades para avaliação de risco. No entanto, muitas dessas soluções 

ainda operam com base em lógicas tradicionais, apenas digitalizando processos já existentes. 

A principal inovação potencial das plataformas digitais não está apenas na oferta de 

serviços, mas na capacidade de estruturar e transformar comportamento em dado. 

Nesse sentido, plataformas voltadas à gestão financeira coletiva apresentam uma 

oportunidade específica: organizar práticas informais, gerar registros confiáveis e transformar 

interações sociais em dados analisáveis. 

Ainda assim, a literatura não avança de forma consistente na exploração desse potencial. 

Observa-se, portanto, uma nova lacuna: a ausência de modelos que utilizem plataformas digitais 

para estruturar práticas financeiras coletivas como fonte sistemática de dados para análise de 

crédito. 

 

2.4 DADOS COMPORTAMENTAIS E SCORING DE CRÉDITO ALTERNATIVO 

 

O uso de dados comportamentais tem ganhado espaço na literatura de crédito, 

especialmente com o avanço de tecnologias analíticas e aprendizado de máquina. 

Diferentemente dos modelos tradicionais, esses enfoques consideram padrões dinâmicos de 

comportamento ao longo do tempo (BERG et al., 2020; KHANDANI; KIM; LO, 2010). 

Variáveis como regularidade, frequência, pontualidade e consistência demonstram 

potencial preditivo relevante na avaliação de risco. No entanto, a maior parte dos estudos 

concentra-se em dados provenientes de fontes como histórico digital, consumo online ou uso 

de dispositivos. 

Isso revela uma limitação importante: os dados comportamentais explorados na 

literatura são, em grande medida, individuais e desvinculados de contextos sociais estruturados. 

Nesse sentido, permanece pouco explorado o uso de comportamento financeiro coletivo 

— especialmente aquele gerado em interações recorrentes entre indivíduos — como base para 

scoring. 

Dessa forma, consolida-se mais uma lacuna: a ausência de modelos que utilizem dados 



  

comportamentais oriundos de práticas coletivas estruturadas como insumo para análise de 

crédito. 

 

2.5 GAMIFICAÇÃO COMO MECANISMO DE ENGAJAMENTO E QUALIDADE DOS 

DADOS 

 

A literatura sobre gamificação demonstra seu potencial como mecanismo de 

engajamento e influência comportamental (DETERDING et al., 2011; HAMARI; KOIVISTO; 

SARSA, 2014). No contexto financeiro, estudos indicam que elementos gamificados podem 

incentivar disciplina, regularidade e interação com sistemas (RODRIGUES; OLIVEIRA; 

COSTA, 2022). 

No entanto, a aplicação da gamificação é frequentemente tratada como um fim em si 

mesmo — focada em engajamento — e não como parte de um sistema maior de geração de 

valor informacional. 

Para esta pesquisa, o papel da gamificação é mais específico: não apenas engajar, mas 

qualificar o comportamento observado, aumentando a consistência e a confiabilidade dos dados 

gerados. 

Ainda assim, a literatura não integra de forma clara a gamificação com modelos de 

geração de dados para crédito. Assim, identifica-se outra lacuna: a ausência de modelos que 

articulem gamificação não apenas como engajamento, mas como mecanismo de qualificação 

de dados comportamentais para análise de risco. 

 

2.6 INTEGRAÇÃO DOS ELEMENTOS: A LACUNA CENTRAL DA PESQUISA 

 

A análise conjunta da literatura evidencia avanços relevantes nos campos da inclusão 

financeira, das fintechs, dos dados comportamentais e da gamificação. No entanto, esses 

avanços ocorrem de forma fragmentada. 

De maneira sintética: 

 a literatura reconhece a necessidade de novos dados para crédito;  

 identifica a existência de práticas financeiras coletivas recorrentes;  

 demonstra o potencial das plataformas digitais na geração de dados;  

 e evidencia o papel da gamificação no engajamento.  

Apesar disso, não há integração entre esses elementos em um modelo único e 

estruturado. 



  

Dessa forma, emerge a lacuna central que fundamenta esta pesquisa: 

a inexistência de modelos que integrem gestão financeira coletiva, plataformas digitais, dados 

comportamentais e gamificação como base estruturada para construção de scoring de crédito 

alternativo. 

Mais especificamente, a literatura ainda não responde: 

 como transformar comportamento financeiro coletivo em dado estruturado;  

 como garantir a qualidade e continuidade desse dado;  

 e como utilizá-lo de forma sistemática na análise de risco.  

 

2.7 SÍNTESE E POSICIONAMENTO DA PESQUISA 

 

Diante das lacunas identificadas, esta pesquisa se posiciona ao propor um avanço 

específico: estruturar um modelo conceitual no qual o comportamento financeiro coletivo, 

mediado por plataformas digitais e qualificado por mecanismos de gamificação, seja utilizado 

como fonte de dados para scoring de crédito alternativo. 

Diferentemente de abordagens anteriores, o modelo proposto: 

 não se baseia apenas em dados individuais ou digitais dispersos;  

 não trata a gestão coletiva apenas como fenômeno social;  

 e não utiliza a gamificação apenas como ferramenta de engajamento.  

Ao contrário, integra esses elementos em uma lógica única, orientada à geração de 

informação qualificada para análise de risco. 

Assim, a contribuição da pesquisa não está apenas na combinação de temas, mas na 

estruturação de um novo enquadramento analítico, no qual o comportamento financeiro coletivo 

deixa de ser invisível e passa a ser tratado como ativo informacional relevante para inclusão 

financeira. 

 

3 METODOLOGIA 

 

3.1 DEFINIÇÕES EPISTEMOLÓGICAS 

 

A presente pesquisa adota uma abordagem aplicada, com orientação pragmática, voltada 

à compreensão de um problema real e à proposição de uma solução conceitual viável no 

contexto da gestão financeira coletiva e do acesso ao crédito. Conforme Creswell (2007), a 

perspectiva pragmática prioriza a utilidade do conhecimento na resolução de problemas 



  

concretos, o que se alinha ao caráter profissional do doutorado proposto. 

A presente pesquisa adota a abordagem de Design Science Research, na medida em que 

busca desenvolver um artefato conceitual aplicável — neste caso, um framework de gestão 

financeira coletiva orientado por dados comportamentais para construção de scoring de crédito 

alternativo. 

O framework proposto consiste em uma estrutura conceitual que integra os elementos 

centrais do fenômeno investigado — gestão financeira coletiva, plataformas digitais, dados 

comportamentais e gamificação — organizando suas relações de forma a viabilizar a geração 

de informações qualificadas para análise de risco de crédito. 

A construção do framework ocorrerá de forma iterativa, a partir da integração entre 

evidências empíricas e fundamentação teórica, seguindo três etapas principais: 

a) Exploração empírica do fenômeno 

 Entrevistas com grupos informais  

 Análise de práticas reais  

 Identificação de dinâmicas e padrões  

b) Identificação de variáveis e relações 

 Padrões comportamentais (regularidade, frequência, compromisso)  

 Elementos de engajamento (gamificação)  

 Estrutura de funcionamento dos grupos  

c) Síntese e estruturação do framework 

 Organização dos elementos em blocos  

 Definição dos fluxos (entrada → processamento → saída)  

 Integração com lógica de scoring de crédito 

 

Ressalta-se que o framework será desenvolvido em nível conceitual, sem 

implementação tecnológica, com foco na definição de sua lógica de funcionamento, variáveis 

envolvidas e potenciais aplicações no contexto de fintechs e instituições financeiras. 

Reconhece-se que o fenômeno estudado envolve tanto aspectos objetivos — 

relacionados a padrões de comportamento financeiro e geração de dados — quanto aspectos 

subjetivos, associados às percepções, motivações e dinâmicas sociais dos participantes. Nesse 

sentido, a pesquisa combina uma leitura funcionalista com uma abordagem interpretativista, 

buscando compreender o fenômeno em sua complexidade. 

 

3.2 MÉTODO DE PESQUISA 



  

 

Do ponto de vista metodológico, o estudo terá predominância qualitativa, com apoio de 

dados quantitativos descritivos quando pertinente. Essa escolha se justifica pela natureza ainda 

pouco estruturada do fenômeno investigado, especialmente no contexto brasileiro. 

A pesquisa aproxima-se da lógica de design science, na medida em que busca não 

apenas compreender o fenômeno, mas também estruturar uma proposta de modelo conceitual 

aplicável. Assim, o estudo possui caráter simultaneamente analítico e propositivo. 

 

3.3 ESTRATÉGIA DE PESQUISA 

 

A investigação será conduzida em etapas interdependentes, alinhadas aos objetivos 

específicos do estudo. 

Inicialmente, será realizada uma etapa exploratória, com o objetivo de compreender 

como funcionam, na prática, os grupos informais que realizam contribuições financeiras 

recorrentes, identificando suas dinâmicas, regras e principais dificuldades. 

Na sequência, com base nas evidências empíricas e na literatura, serão identificados e 

analisados padrões de comportamento financeiro relevantes, como regularidade de pagamento, 

frequência de participação, comprometimento com objetivos coletivos e consistência ao longo 

do tempo. 

Por fim, será estruturado um modelo conceitual de plataforma digital voltado à gestão 

financeira coletiva, integrando: mecanismos de organização das contribuições, estrutura de 

captura e sistematização de dados comportamentais e elementos de incentivo ao engajamento, 

com ênfase na gamificação. 

Ressalta-se que, no âmbito deste pré-projeto, o modelo será desenvolvido em nível 

conceitual, sem implementação tecnológica, detalhando sua lógica de funcionamento e 

possíveis indicadores. 

 

3.4 PRESSUPOSTOS DE PESQUISA 

 

A pesquisa parte de três pressupostos principais: 

(i) comportamentos financeiros recorrentes em grupos informais geram padrões analisáveis e 

potencialmente úteis para avaliação de risco; 

(ii) a mediação por plataformas digitais contribui para estruturar esses dados, tornando-os mais 

confiáveis e utilizáveis; 



  

(iii) mecanismos de gamificação influenciam o engajamento dos participantes, favorecendo a 

regularidade das contribuições e a qualidade das informações geradas. 

3.5 DEFINIÇÃO E ANÁLISE DE CATEGORIAS 

 

A análise será estruturada a partir de quatro categorias principais: 

a) gestão financeira coletiva; 

b) comportamento financeiro dos participantes; 

c) uso de tecnologias digitais; 

d) engajamento e gamificação. 

 

A definição dessas categorias combina uma abordagem dedutiva, baseada na literatura, 

com uma abordagem indutiva, a partir dos dados coletados. 

 

3.6 CONTEXTO DA PESQUISA 

 

A pesquisa será realizada com grupos informais que adotam práticas de contribuição 

financeira recorrente, como grupos de amigos, associações, pequenos coletivos e condomínios. 

A seleção será intencional, buscando diversidade de perfis e níveis de organização, de 

forma a captar diferentes dinâmicas de funcionamento e ampliar a compreensão do fenômeno. 

 

3.7 PROCEDIMENTOS DE COLETA DE EVIDÊNCIAS 

 

A coleta de dados será realizada por meio de entrevistas semiestruturadas e análise de 

registros utilizados pelos grupos. 

As entrevistas terão duração estimada entre 30 e 50 minutos e serão realizadas com 

participantes e/ou organizadores dos grupos, abordando aspectos como funcionamento, 

dinâmica de contribuições, dificuldades e percepção sobre organização financeira. 

Sempre que possível, serão analisados registros informais, como planilhas e controles 

utilizados pelos grupos, contribuindo para a triangulação das evidências. 

 

3.8 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 

 

Os dados serão analisados por meio de análise de conteúdo temática, permitindo 

identificar padrões, categorias e relações relevantes. 



  

A análise buscará compreender os fatores que influenciam o comportamento financeiro 

coletivo, bem como os elementos que impactam o engajamento e a regularidade das 

contribuições. 

Os resultados servirão de base para a construção do modelo conceitual, garantindo a 

conexão entre evidência empírica e proposta teórica. 

 

3.9 POSSIBILIDADES E LIMITAÇÕES PREVISTAS 

 

A principal contribuição da pesquisa está na proposição de um modelo conceitual 

aplicado, com potencial de utilização por fintechs e instituições financeiras. 

Entre as limitações, destacam-se a ausência de implementação prática da plataforma, a 

dependência de percepções dos participantes e a limitação de generalização dos resultados. 

Como forma de mitigação, será adotada a triangulação entre entrevistas, registros 

analisados e literatura. 

Destaca-se, por fim, que a metodologia possui caráter evolutivo, podendo ser ajustada 

ao longo do desenvolvimento do doutorado, conforme o aprofundamento teórico e o avanço da 

investigação empírica. 

 

4 IMPLEMENTAÇÃO E VIABILIDADE 

 

          A presente pesquisa propõe a estruturação de um modelo conceitual de gestão financeira 

coletiva, com foco na integração entre plataformas digitais, dados comportamentais e 

mecanismos de gamificação, visando à construção de alternativas para análise de crédito. 

            A viabilidade do modelo fundamenta-se na existência prévia de práticas financeiras 

coletivas informais, amplamente difundidas em diferentes contextos sociais, caracterizadas por 

contribuições recorrentes, regras implícitas e mecanismos de controle entre os participantes.                   

Nesse sentido, o modelo não se baseia na criação de novas dinâmicas, mas na organização e 

sistematização de comportamentos já existentes. 

            Do ponto de vista operacional, a crescente digitalização dos serviços financeiros e a 

ampliação do uso de plataformas digitais favorecem a captura e o registro dessas interações, 

permitindo a transformação de práticas informais em dados estruturados. Assim, a viabilidade 

do modelo está associada à capacidade de converter comportamento financeiro coletivo em 

informação útil para análise. 

              Em relação à implementação, destaca-se que o modelo será desenvolvido em nível 



  

conceitual, por meio da construção de um framework que integre os elementos centrais da 

pesquisa — gestão coletiva, dados comportamentais e gamificação — sem contemplar, nesta 

etapa, a implementação tecnológica da solução. 

             A aplicação do modelo pressupõe a organização das contribuições financeiras em 

ambiente digital, a identificação de padrões comportamentais relevantes — como regularidade, 

frequência e comprometimento — e a utilização de mecanismos de engajamento que 

contribuam para a consistência e a confiabilidade dos dados gerados. 

              Dessa forma, o modelo proposto apresenta potencial de aplicação por fintechs e 

instituições financeiras, ao possibilitar o uso de informações oriundas do comportamento 

financeiro coletivo como complemento aos modelos tradicionais de análise de crédito. 

              Por fim, ressalta-se que a contribuição da pesquisa reside na proposição de um modelo 

conceitual aplicável, capaz de orientar futuras iniciativas de desenvolvimento e validação 

empírica no contexto da inclusão financeira. 

 

5 CRONOGRAMA   
 

Atividades 
Ano/Semestre 

2026/2 2027/1 2027/2 2028/1 2028/2 2029/1 2029/2 2030/1 
Início das disciplinas X               
Levantamento 
bibliográfico X X X X         
Definição do desenho 
metodológico   X             
Entrevistas com grupos 
informais     X X         
Organização e 
tratamento dos dados       X X       
Identificação de padrões 
comportamentais       X X       
Construção do modelo 
conceitual (framework)         X X     
Análise e refinamento 
do modelo           X X   
Elaboração do estudo 
final           X X   
Defesa da tese               X 

Quadro 1. Cronograma de atividades a serem desenvolvidas ao longo da pesquisa 
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